
  

Sistemas deposicionais

Sistema deposicional: conjunto de depósitos 
sedimentares designado e definido com base em ambientes 
fisiográficos de sedimentação geneticamente relacionados 
(ex. sistema deposicional fluvial, eólico, deltaico, barra-
barreira etc.). 



  



  



  



  



  



  



  



  



  

Sistemas 
deposicionais do litoral 
centro-sul catarinense



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  

Introdução aos sistemas deposicionais fluviais
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Deposição é função da capacidadede transporte – diminuição 
dadeclividade para jusante (geralmente compensada por 
aumento da vazão dos rios)

Initial steeper profile



  

Sistema fluvial – estilos de canal 
e cinturões de canais



  



  



  

Rios retilíneos



  

Rios meandrantes
Rio Purus – estável em 30 anos



  

Rios meandrantes

Rio Javari– dinâmica em 20 anos



  

Rios wandering Meandrantes multicanais
Rio Solimões



  

Rios wandering
Rio Solimões – dinâmica em 20 anos



  

Rios wandering Meandrantes multicanais
Riu Indo – Paquistão
Índice de entrelaçamento 2 a 3.



  

Rios entrelaçados
Rio Brahmaputra – Índia
Ìndice de entrelaçamento 3 a 5.



  

Rios entrelaçados
Rio Brahmaputra – Bangladesh – alto índice de entrelaçamento



  

Rios de estilo indefinido
Rio Negro – macroformas de preenchimento de lago barrado?



  

Um estilo para cada rio?

Três estilos ao longo do Rio Indo – 
Paquistão.



  

Padrões de canal vs. padrões de cinturões de canais

Padrão contributário em rios meandrantes e wandering – planíce amazônica



  

Padrões de canal vs. padrões de cinturões de canais

Padrão distributário Rio Okavango Botswana



  

Padrões de canal vs. padrões de cinturões de canais

Padrão anastomosado em rios meandrantes  Rio Santo Antonio - BA



  

Padrões de canal vs. padrões de cinturões de canais

Padrão anastomosado (ou anabranching) em rios entrelaçados Rio Gandak ìndia

“Rios muito grandes tedem ao anastomosado (anabranching).” 
E. Latrubesse



  

Anabranching de baixa 
declividade



  

Anabranching de 
canais 
entrelaçados



  

Anabranching 
mega complexos



  

Sistemas fluviais distributivos e megaleques aluviais



  

Tipos de leques aluviais

• Leques sensu strictu derivados de escarpas
• Leques dominados por fluxos de detritos
• Leques dominados por enchentes em lençol

• Grandes sistemas aluviais distributários



  



  



  

Grandes sistemas aluviais distributários

• Diâmetros de dezenas de km.

• Dominados por processos de transporte e deposição fluviais.

• Padrão distributário causado por avulsão

• Exemplos: rios Kosi (Índia), Okavango (África meridional), Taquari 
(Pantanal).



  

• Diâmetros de poucos km

• Dominados por fluxo gravitacional de sedimento ou enchentes 
em lençol

• Canais fluviais apenas retrabalham sedimentos na superfície do 
leque

• Abundantes em bordas de bacias limitadas por falhas

Leques adjacentes a escarpas



  

Depósitos Fluviais: fácies e elementos arquitetônicos.



  

Sistema fluvial – Micro e 
Mesoformas
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Velocidade do fluxo e formas de leito
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Filmes

Migração de ondulações de corrente

Ondulações cavalgantes

file:///home/renato/Documents/Lanceiros%202009%20e%2010/Documents/2010%20p%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o/filmes%20convertidos/McBride%20ripples%20Comp.avi
file:///home/renato/Documents/Lanceiros%202009%20e%2010/Documents/2010%20p%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o/filmes%20convertidos/clmbrip.avi


  

GSA5854-1 Tópicos Especiais em Sedimentação Continental - 2011

Migração de formas de leito e formação 
de estratificações
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Estruturas sedimentares formadas
por migração de formas de leito

-Acamadamento – planos visíveis, marcados por diferença de granulação ou 
composição.

Estratificação – camadas de mais de 1 cm de espessura.

Laminação – camadas de menos de 1 cm de espessura (lâminas)

Série – conjunto de lâminas ou estratos
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Estruturas sedimentares formadas
por migração de formas de leito

- Marcas onduladas (preservadas)

Laminação cruzada
Laminação cruzada cavalgante

- Dunas subaquáticas – estratificação cruzada

Acanalada
Tabular

-Dunas eólicas

Acanalada Tabular

- Leito plano – laminação plana

- Praia – estratificação inclinada
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Leito plano 
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Lineação de corrente
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Ondulação e laminação cruzada
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Laminação cruzada cavalgante
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Cavalgamento crítico
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Duna de crista sinuosa
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Estratificação cruzada acanalada
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Estratificação cruzada acanalada (Aa)
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Dunas de cristas retas
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Segregação nos foresets
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Modelos anteriores

Modelo 
atual
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Estratificação cruzada tabular
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Regimes de Fluxo

Se um fluxo tem velocidade superior à velocidade de propagação de ondas 
em sua superfície, ele é chamado supercrítico. Se não, é subcrítico.

Esses dois tipos de fluxo têm características diferentes e implicam em 
formas de leito diferentes.

Para reconhecer o regime de um fluxo, basta determinar seu 
número de Froude.

Se Fr > 1, o fluxo é supercŕitico.

Se Fr < 1, o fluxo é subcrítico.
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Regimes de Fluxo

Deduzindo regimes de fluxo:

Ek= mv²/2
Ep=mgh

Et= hLρv²/2+hLρgh

V*h é constante para vazão constante = Q

v=Q/h

Et=h*(Q/h)²*1/2+h²*g

Et=Q²/(2h)+h²g
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Regimes de Fluxo
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froude=1

Vc=1*(gh)^1/2

Et=3/2*h²*g
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Velocidade de ondas de superfície

Velocidade de ondas de superfície na água:

Se a profundidade é maior que L/2 ­ Ondas de águas profundas  ­> C=(gL/2π)^1/2
Onde L é o comprimento de onda.

Se a profundidade é menor que L/2 – Ondas de águas rasas   C=(gD)^1/2→
Onde D é a profundidade
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Regimes de Fluxo

Se considerarmos as dusa fórmulas de cisalhamento de fundo:

δc=ρghS, onde S é a declividade e:
 
δc/ρ=v²*Cf, onde Cf é um coeficiente de fricção = 0.01

Temos que Froude=(v²/gh)^1/2=(S/Cf)^1/2

Então o que determina o Froude é uma declividade crítica.
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Salto Hidráulico
A passagem do fluxo supercríticoc para o subcrítico é brusca, causando
o salto hidráulico
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Regimes de Fluxo

Fluxo Superior Fluxo Inferior

N Froude > 1 <1

relação superfície da água  
/ topografia do fundo

Em fase Fora de fase

turbulência alta moderada

ocorrência Águas muito rasas ou 
grandes enchurradas

Maior parte das correntes 
naturais
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Formas de leito e estratificações 
geradas por fluxo unidirecional
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Velocidade do fluxo e formas de leito
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Filmes
Anti-dunas

Leito Plano

file:///home/renato/Documents/Lanceiros%202009%20e%2010/Documents/2010%20p%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o/filmes%20convertidos/antidun.avi
file:///home/renato/Documents/Lanceiros%202009%20e%2010/Documents/2010%20p%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o/filmes%20convertidos/McBride%20lam%20comp.avi
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Migração de formas de leito e formação 
de estratificações
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Leito plano 
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Lineação de corrente
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Como ocorre a segregação?
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Line drawings to show an interpreted 
spectrum of sedimentary structures representative 
of the upper flow regime, from transitional dunes, 
through plane bed, transitional antidunes and 
antidunes, to chute and pool bedform states. Note 
that the drawings are intended to be scale-
independent. Parting lineation is present on the 
bedding planes of many if not all of these 
structures.

Fielding (2006)

Transição entre os regimes de fluxo e 
estruturas de RFS
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 Photographs of cross-bedding structures considered representative of the transition from dune to upper plane bed phase. A) Small-scale, 
washed out dunes, showing flat, eroded tops.  B) “Humpback cross-bedding” set, showing preservation of the complete bedform, reworking 
of the stoss side by small dunes or ripples, sigmoidal foreset geometry and flattening out of the lee side into an extensive bottomset.  C) 
Example of humpback cross-bedding transitional to flat lamination, showing flattening out of foreset bedding downdip and upward through 
the set, culminating in a convex upward (hummocky) bedform.
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Bacia do Tucano
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Photographs of test section (1á5 m wide) in Run 2 with water ¯ow from right to left. (A) standing water-
surface wave and developing antidune, (B) asymmetrical water-surface wave and antidune, with ¯ow 
separation zone on upstream side of antidune prior to wave breaking,
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(C) a breaking wave and (D) asymmetrical bedform migrating into antidune trough 
after wave breaking.

Alexander et al. (2001)
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Estratificação por desestabilização de antidunas (Alexander, 2001)
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Sistema fluvial - macroformas
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Rio Surutu Bolívia

Barra Unitária
Escalada 
com a largura

Barra Composta Escalada 
com a largura
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Barras unitárias Rio Sone (Índia) próximo ao encontro com o Ganges
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Barras unitárias

Rio Surutu Bolívia
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Barras unitárias e dunas 
compostas.
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Rio Ghangara (entrelaçado, Índia) próximo ao encontro com o Ganges
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Rio Ghangara (entrelaçado, Índia) próximo ao encontro com o Ganges
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Rio Ghangara (entrelaçado, Índia) próximo ao encontro com o Ganges

Barra unítaria com dunas simples sobrepostas em rio de médio 
porte
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Rio Brahmaputra próximo a Guwahati
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Rio Brahmaputra próximo a Guwahati

Barra unitária sobreposta por dunas 
compostas em 
Ri de grande porte

Rio Brahmaputra próximo a GuwahatiRio Brahmaputra próximo a Guwahati
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Barra unitária sobreposta por dunas 
compostas em 
Ri de grande porte

Rio Solimões
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Rio Niger (retilíneo)

Barras 
alternada
s
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Rio Niger (retilíneo)

Barras 
alternada
s
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Rio Niger (retilíneo)
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Rio Niger (retilíneo)

Barra unitária sobreposta por dunas 
compostas em 
Ri de grande porte
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Barras Compostas Rio Brahmaputra próximo a Guwahati entrelaçado
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Barras Compostas
Rio Brahmaputra próximo a Guwahati

Barras 
unitárias
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Barras Compostas Rio Brahmaputra próximo a Guwahati

Dunas sobre barras unitárias
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Barras Compostas
Rio Solimões
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Rio Ucayali Peru

Barra em 
pontal

Meandro 
abandonad
o
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Rio Solimões

Barra em 
pontal

Rio Solimões (wandering)
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Rio Solimões

Barra em 
pontal

RioKaratal  (Meandrante)
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Asymmetrical preservation of abandoned meanders due to tectonic tilting 
Senguerr River, Argentina.
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Barra em 
pontal

Rio Brahmaputra próximo a Guwahati
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Barra em 
pontal

Rio Brahmaputra próximo a Guwahati
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Distribuição de velocidades em canais meandrantes
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Fácies de barra longitudinal e barra 
transversal
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FIG. 16.—Example of quantitative 
model of braid-bar deposits 
(Bridge, 1993). Upper figure 
shows plan geometry of initial 
braided
channels (stippled) and migrated 
channels (dashed). The braid bar 
migrated downstream in four 
discrete increments. Cross
sections show basal erosion 
surface of bar deposits, large-
scale inclined strata due to 
incremental deposition, and 
details of
spatial variation in deposit 
thickness, grain size, sedimentary 
structure, and paleocurrents. 
Deposit thickness and inclination
of large-scale inclined strata vary 
systematically. Bar sequences 
generally either fine upwards or 
have little vertical variation
in grain size. The dominant 
internal structure in this example 
is medium-scale trough cross 
strata (formed by dunes), with
subordinate small-scale cross 
strata (formed by ripples).
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1 m
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Sistema fluvial – palnícies de 
inundação



  

Planícies de inundação fluvial



  

Padrão de fluxo durante enchente em experimento em escala. Notar 
diminuição da velocidade para as bordas, e formação de redemoinhos na 
superfície para acomodar a diminuição de velocidade. Extraído de Bridge 

(2003).



  

Mudanças de direção de fluxo durante cheia além do canal. (i) Seção e (ii) visão em 
planta de um canal durante o início da enchente; (iii) seção mostrando o fluxo retornando 
ao canal acompanhando a queda da descarga; (iv) visão em planta mostrando fluxo a 
jusante unidirecional, cruzando o canal submerso, durante cheia da enchente (North & 
Davidson 2012).



  

Principais elementos  de planícies de de inundação. (Bridge 2003)



  

Depósito de dique marginal Formação São Sebastião Cretáceo BA



  

Planícies de inundação lamosas
Mississipiano- Permiano



  

Planícies de inundação lamosas
Mississipiano- Permiano



  

Planícies de inundação lamosas
Mississipiano- Permiano



  

Canais em planície de inundação. Formação Marizal



  
Corpos arenosos retrabalhados por ondas Formação Marizal



  

Planícies de inundação arenosas – Rio Burdekin Australia.

Ver descrição em 



  

Planícies de inundação arenosas

Formação Marizal
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Rios de climas secos

● Perene – intermitente – efêmero

● Desconfinado?

● Importância das enchentes

● Ausência de equilíbrio entre forma e processo

● Mito da enchente em lençol e elemento de 

sand-sheet
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Tooth (2000)
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Examples of river patterns commonly found in drylands: Ža. braided 
channels, Eastern Desert, Egypt; Žb. anastomosing channels of
Cooper Creek, southwest Queensland, Australia during the 1990 flood 
Žtrees define the channel margins, flow direction from right to left.
Žphotograph by G.C. Nanson.; Žc. anabranching channels separated by 
narrow, vegetated ridges and wider islands, Marshall River, Northern
Plains, central Australia Žflow direction from top centre to lower left.; Žd. 
distributary channels on the surface of an alluvial fan, Eastern
Desert, Egypt.

Tooth (2000)
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Barras 
unitárias em 
canal 
intermitente

Retrabalha
mento 
eólico

Rio intermitente – 
Surutu, Bolívia
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Rio Bolan, Paquistão – efêmero 
entrelaçado
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Rio Bolan, Paquistão – efêmero 
entrelaçado (zoom)
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Rio Leni, Paquistão – efêmero 
meandrante 
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Rio Leni, Paquistão – efêmero 
meandrante (zoom)
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Fielding et al. (2009)
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Fielding et al. (2009)
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Bourquin et al. (2009)
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● Lamitos maciços = decantação?

Wright & Marriott (2007)
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